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Logos é a razão cósmica, a força divina 
que estruturou o universo. Jesus como “Verbo” é a 
verdadeira expressão de Deus. Assim como uma palavra 
revela um pensamento invisível, Jesus revela a invisível pre-
sença de Deus. No rosto de Jesus a humanidade vê o rosto 
de Deus: “Eu e o Pai somos um” (Jo 10,30). A mãe Maria, 
João e outros discípulos ouviram, viram e tocaram o “Verbo 
da Vida” (cf Jo 1,1). Uma vida cristã bem vivida depende da 
escuta atenta ao Verbo encarnado e do modo como vive-
mos a mensagem de Jesus.

A Igreja Católica para lembrar o quinquagésimo ani-
versário da abertura do Concílio Ecumênico Vaticano II, 
começou no dia 11 de outubro de 2012 o Ano da Fé, que 
terminará aos 24 de novembro de 2013, na Solenidade de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do 
Universo. Em 2013, a CF focará 
“Fraternidade e Juventude” com o 
lema: “Eis-me aqui, envia-me!”  
(Is 6,8). São motivações que a Igreja 
traz para reavivar o sentido de nossa 
vida cristã. A jovialidade que brota da 
Palavra de Deus vivida, fortalece nossa 
fé e nos faz proclamar nossa filiação 
divina, dom que nos faz irmãos/irmãs. 

Que a celebração do Natal de 
todas as famílias e povos se realize na eterna novidade do 
divino Verbo entre nós. “Eu andarei entre vós e serei o vos-
so Deus” (Lev 26,11-12). Natal é Deus na terra. A humani-
dade acorda feliz com esta notícia! Que nossos joelhos se 
dobrem diante do Menino Jesus, em profunda adoração! 
 Votos de um santo Natal e um abençoado ano novo!

IRMÃ MARLI C. SCHLINDWEIN
Diretora Geral e Presidente da APP

“Que a celebração 
do Natal de todas 

as famílias e povos 
se realize na eterna 
novidade do divino 
Verbo entre nós.”

“No princípio era o verbo,  
e o verbo estava com Deus, 

 e o verbo era Deus” 
(Jo1,1)

3palavras da diretora
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Conselheiros: Sergio Luis da Silva e Marcia Cristina 
Pedroso da Silva
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FALE CONOSCO
revista@meninojesus.com.br

NOSSA ESCOLA
O Centro Educacional Menino Jesus (CEMJ) é uma 
escola particular católica, montessoriana, dirigida pela 
Associação das Irmãs Franciscanas de São José. Revista 
do CEMJ é uma publicação trimestral, que divulga 
eventos e atividades do cotidiano escolar, além de temas 
relacionados à saúde e à educação. Sede: Rua Esteves 
Júnior, 696 - Centro - Florianópolis / SC - Fone: (48) 3251 
1900 - CEP 88015-130.  Unidade Santa Mônica: Rua 
Nery Cardoso Bittencourt, 350 - Santa Mônica. Fone: 
(48) 3233 2820 | Unidade Santa Inês (Maranhão): 
Rua Padre Cícero, 144 - Vila Militar. Fone: (98) 3653 3702 

| Site: www.meninojesus.com.br | Anuncie! (48) 3251 
1936 ou jorge@meninojesus.com.br

LuIzA SAvI (8ª E)

ALICE ENSfELD LuEDERS (5ª B) ISABELLA SAvI DE fIguEIREDo (5ªE)

Trabalhos sobre a música no Egito, na aula do Prof. Edélcio Phillipi.

A aluna Luiza Savi (8ª E) fez este Mangá para apresentar seu trabalho sobre teoria das cores.
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Presidente APP: Irmã Marli C. Schlindwein
Tesoureira: Cíntia Ronchi Lemos
Contador: Júlio César Vieira (CRC-SC 13.176/O-9)

A T I V O (R$) Valor em R$

CIRCULANTE 146.864,39

DISPONÍVEL 145.757,20

Caixa 215,98

Bancos Conta Movimento 123.628,02

APLICAÇÕES FINANCEIRAS 21.913,20

Bancos Aplicações Financeiras 21.913,20

CRÉDITOS DIVERSOS 1.107,19

DIREITOS REALIZÁVEIS 763,31

Besc Cta 11740-0 - Investimento 763,31

CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS A COMPENSAR 343,88

IRRF a Recuperar 343,88

NÃO CIRCULANTE 4.466,64

IMOBILIZADO 8.774,33

Equipamentos Eletrônicos 8.774,33

(-) DEPRECIAÇÃO 4.307,69

(-) Depreciação Acumulada 4.307,69

TOTAL DO ATIVO 151.331,03

P A S S I V O (R$) Valor em R$

CIRCULANTE 1.316,62

OBR. CONSOLIDADAS A PAGAR 1.316,62

FGTS a recolher 81,33

INSS a recolher 350,75

PIS s/Folha a recolher 10,17

Salários a pagar 874,37

NÃO CIRCULANTE 0,00

PATRIMÔNIO SOCIAL 150.014,41

Superávit Acumulado 139.844,99

Resultado do Exercício 10.169,42

TOTAL PASSIVO+P. SOCIAL 151.331,03

R E C E I T A S Valor em R$

RECEITA DE CONTRIBUIÇÃO 142.574,02

Receita Patrocínio Revista CEMJ 13.234,75

Receita Taxa APP 48.727,29

Receita Confraternizações 80.611,98

RECEITAS FINANCEIRAS 1.287,78

Descontos obtidos 31,39

Rendimentos de Aplicações 1.256,39

TOTAL DAS RECEITAS 143.861,80

D E S P E S A S Valor em R$

DESPESAS DE PESSOAL 15.871,19

Gastos com Pessoal (com Vínculo Empregatício) 9.817,00

Encargos Sociais 5.786,40

Encargos Tributários s/ Autônomos 267,79

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 99.431,64

Confraternizações 58.980,03

Conservação e Reparos 105,86

Correios 1.829,30

Depreciação 1.162,66

Doações 7.500,00

Impressão Revista CEMJ 13.540,00

Propaganda e Publicidade 302,40

Serviços Contábeis 5.853,06

Serviços de Terceiros 10.118,33

DESPESAS  COM PROJETOS 16.202,72

Projeto Memorial do CEMJ 16.202,72

DESPESAS FINANCEIRAS 2.186,83

Despesas Bancárias 2.182,34

Juros de Mora Incorridos 4,49

TOTAL DESPESAS 133.692,38

RESULTADO GERAL R$ 10.169,42

Balanço Patrimonial (30.09)

Demonstrativo

Resultado Geral R$ 10.169,42

Cartas & Emails

O Departamento Social da APP do CEMJ 
agradece as pessoas e empresas amigas 
que colaboraram com doações para 
abrilhantar a festa dos funcionários “CEMJ 
revelando talentos”, realizada no dia 20 de 
outubro em Canasvieiras.:

Andra Uniformes, Anna Pegova, Art 
Moldura Decorações, Arte Íntima, Banca 
Esteves Júnior, Bella Casa, Bike Dream, 
Boutique D, Café Bocaiuva, Café das Artes, 
Casa dos Pães, Conceito viagens e turismo, 
Concessionária Honda, Curves, Dermus, 
Diário Corretora de Seguros, Espetinho de 

Agradecimento Festa dos Funcionários

Dep. Social APP/CEMJ

Ouro, Essstrondo, Estação Natureza, 
Eterna, Evidencia Acessórios, Forneria 
Catarina, Four Seasons, Guga Kuerten, 
Gui Pereira, Herbalife, Inovação 
Esportes, João Nilson Zunino – Avaí, 
Julio Cesar Gonçalves – Figueirense, 
Kibon, Kilojão, Lilás, Livraria CEMJ, Lolla, 
Lollipop, Lúcia Wirth, Magazzine di 
Massa, Mariella, Miti, Mmartan, Ótica 
Montral, Padaria Gomes, Padoka, Pauli, 
Roka, Spettus, Strago, Strass e Stroke.

olhos de Lince

O vencedor do sorteio da Promoção Olhos de 
Lince foi o aluno Everton Marcelino Junior. 
O código estava escondido na página 17 no canto 
esquerdo da foto do Ecos da Paz. Ele ganhou um 
vale-presente no valor  de R$ 100,00 na Livraria do 
CEMJ. Parabéns!

Parabéns aos alunos Rafael Della Giustina Basilone Leite (E) e Eduardo Ballmann de 
Campos (D), classificados para a fase final da 34ª Olimpíada Brasileira de Matemática.
Nós educadores estamos orgulhosos por mais esta conquista de vocês.

Olimpíada de Matemática

Educadores do CEMJ
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galeria
de Arte

Formas Geométricas

BÁRBARA 6ª f

BÁRBARA 6ª E LuCAS D. 6ª E

ISABELA 6ª fPEDRo g. 6ª f

YuRI 6ª f

galeria de arte 6

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ANNA CLAuDIA 6ª E LuCAS 6ª E RAfAEL B. 6ª E.

gABRIELA D. 6ª E

ANNA CARoLINA g. 6ª EJÚLIA S. 6ª f

7

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o que é o Transtorno de Déficit 
de Atenção/Hiperatividade - 
TDAH? Existe mesmo? É um 
problema do mundo moderno? 
Vou começar respondendo estas ques-
tões que frequentemente são feitas para 
mim, a partir da última: para se ter uma 
ideia de que o Transtorno de Déficit de 
Atenção/Hiperatividade – TDAH - não é 
um problema “moderno”, há relatos tão 
antigos quanto um de 493 a.C. (antes de 
Cristo, isso mesmo!) de Hipócrates 
(conhecido como o Pai da Medicina), de 
crianças rápidas e inquietas, porém com 
baixa tenacidade (1) - só que ele atribuiu 
estes sintomas à sobreposição do fogo 
sobre a água! A primeira descrição espe-
cificamente de TDAH foi em 1798 (ainda 

assim bem antiga) pelo médico 
Alexander Crichton (2), quando 

relatou dificuldade de atenção 
(seria o subtipo de TDAH 
com predomínio de desa-
tenção). Em 1845, o médi-
co alemão Heinrich 

Hoffman escreveu um 
poema chamado 
“Fidgety Philip” (3), 
sobre um menino 
que deveria, pela des-
crição, possuir sinto-

mas de hiperativi-

dade. Já a primeira publicação oficial de 
sintomas que devem ser de TDAH foi em 
1902, pelo médico George Frederick Still, 
em uma revista respeitadíssima que existe 
ainda hoje, The Lancet (4). 

E ele existe mesmo? Já se sabe que 
o TDAH é um problema do neurodesen-
volvimento, e o modelo neurobiológico 
leva em consideração questões de intera-
ção gene-ambiente(5). Do ponto de vista 
genético, considera-se então a implicação 
de vários genes na causa do transtorno, 
cada um deles com um pequeno efeito(6) – 
isto significa que herdamos alguns genes de 
nossos pais (sim, eles podem ter TDAH 
também!). Mas para que estes genes se 
expressem, ou seja, causem o TDAH, há a 
dependência de fatores ambientais, das 
adversidades da vida. Assim, se uma pessoa 
apresenta, na infância, uma menor vulnera-
bilidade genética (menor chance de ter 
TDAH), pode ainda assim manifestar o 
TDAH cedo na vida caso tenha sido criado 
em um ambiente muito estressor, como 
uma escola bastante exigente. 

Outra comprovação veio de um 
estudo de meta-análise(7) – é quando são 
avaliados os melhores estudos já realizados 
e se tenta chegar a uma conclusão - um dos 
estudos mais respeitados no mundo (coor-
denado por um grupo de brasileiros!), 
englobando 102 estudos com um total de 

Marcelo Calcagno Reinhardt, Médico Psiquiatra - UFPEL, Especialista em Infância e Adolescência 
- UFRGS e Mestre em Psiquiatria (Dissertação em TDAH) – UFRGS/Hospital de Clínicas de Porto Alegre.   
Email: marcelo_calcagno@hotmail.com | Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4655188076368230

Transtorno de déficit  
de atenção/hiperatividade

 

Foto:© Bowie15 | Stock Free imAGeS & DreAmStime
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Transtorno de déficit  
de atenção/hiperatividade

171.756 pacientes até 18 anos - de todas as 
regiões ao redor do mundo - encontrou 
uma prevalência (quantos possuem o pro-
blema) de TDAH de 5.29% em crianças e 
adolescentes. Significa que independente da 
cultura, da região no mundo, o TDAH se 
manifesta de forma semelhante. E é espera-
do que até 60% de quem tem TDAH sigam 
com os sintomas na vida adulta(8). 

Sintomas do TDAH
Quem possui este problema pode 

apresentar sintomas de desatenção, hipera-
tividade, e impulsividade – importante res-
saltar que o diagnóstico de TDAH é estrita-
mente clínico (ainda não existe qualquer 
exame de imagem ou outro qualquer que 
possa contribuir significativamente para o 
diagnóstico), baseando-se em critérios clí-
nicos bem definidos (utiliza-se principal-
mente o Manual Diagnóstico e Estatístico 
de Doenças Mentais – 4ª Edição (DSM-IV) 
que é organizado pela Associação de 
Psiquiatria Americana mas que possui cola-
boradores do mundo inteiro)(9). Os crité-
rios são semelhantes aos utilizados pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS)(10), 
órgão máximo na saúde mundial! Além dis-
so, no Brasil, o TDAH também é reconheci-
do pela Associação Médica Brasileira, pela 
Associação Brasileira de Psiquiatria, pela 
Academia Brasileira de Neurologia e pela 
Academia Brasileira de Pediatria. É um 
transtorno psiquiátrico de grande impor-
tância em saúde pública, considerando os 
problemas causados seja na infância e ado-
lescência, na escola; seja na idade adulta, no 
trabalho; ou em ambas, nos relacionamen-
tos com os demais (11-13). 

Assim, é importante saber que 
quando falamos de desatenção(9-10), não 
falamos meramente de alguma dificuldade 
para prestar atenção em aula. Outras difi-
culdades podem ocorrer, como não conse-
guir se concentrar por um tempo adequa-
do, precisar voltar algumas vezes para ler o 

que estava estudando porque não acompa-
nhou a leitura e não “gravou” (déficit na 
memória de trabalho), dificuldade para 
acompanhar o que o professor está expli-
cando, dificuldade no planejamento, dificul-
dade para se mobilizar para fazer alguma 
atividade, dificuldade para se organizar 
(tanto organizar seus afazeres, organizar 
uma equação no caderno, organizar-se no 
tempo), dificuldade para tomar decisões, 
dificuldade para fazer atividades em tempo 
hábil e com qualidade, distrair-se com estí-
mulos, perder objetos ou dificuldade em 
encontrá-los, dificuldade em lembrar de 
compromissos e obrigações. Ufa! Além dis-

so, na hiperatividade e na impulsividade (9-10), 
avaliam-se inquietude ou agitação, dificulda-
de para não mexer com mãos e pés se pre-
cisa ficar sentado por muito tempo, não 
sossegar no seu tempo livre, estar sempre 
“a mil” e fazendo muitas coisas ao mesmo 
tempo sem conseguir dar conta delas ou 
deixando-as pela metade, dificuldade de 
esperar a vez (pode ser em filas, no trânsi-
to), interromper os outros quando estão 
ocupados, completar as frases das pessoas 
ou responder às suas perguntas antes de 
terem acabado, entre outros sintomas. 
Viram como não é um probleminha simples 
e sim algo que realmente pode atrapalhar 
bastante?

o diagnóstico
É também importante saber que o 

diagnóstico não é feito pela mera aplicação 
de uma escala e verificação simples dos sin-
tomas citados: de presença ou ausência. Isso 
porque o TDAH é um transtorno dimensio-
nal - ou seja - depende do nível dos sintomas. 
Então, não basta ter os sintomas (quem não 
tem em alguns momentos as dificuldades 
descritas?), mas é preciso que os tenha em 
um número mínimo (oficialmente seis sinto-
mas positivos de desatenção e/ou de hipera-
tividade/impulsividade), em uma frequência 
que leve a prejuízo (9). 

A forma como se inicia uma avaliação 
em geral ocorre com os pais trazendo o filho 
ou filha (mas muitas vezes este foi quem soli-
citou; ou a escola verificou alguma dificulda-
de), ou um adulto que chega ao consultório, 
trazendo as queixas das quais falei. Ainda 
assim, o especialista precisa verificar se estes 
sintomas não se devem a outros problemas, 
como: déficit visual ou auditivo, depressão, 
ansiedade (como, por exemplo, Transtorno 
Obsessivo-Compulsivo), Transtorno de 
Humor Bipolar, Transtorno por uso de subs-
tâncias, bullying, problemas familiares, uso ina-
dequado de internet e/ou videogame, distúr-
bios de sono ou inadequação de horários de 
sono (ou mesmo dormir tempo insuficiente), 
sobrecarga, déficit cognitivo, dislexia ou 
outros problemas de aprendizagem.  Apesar 
disso, o TDAH em geral ocorre em comorbi-
dade (quando outro transtorno ocorre junto 
com ele) com alguns destes problemas, espe-
cialmente Transtorno de Oposição e Desafio 
em crianças e adolescentes, e problemas de 
ansiedade nos adultos. 

O que é uma pena é que ainda hoje 
algumas pessoas, mesmo alguns colegas 
médicos e de outras áreas que deveriam 
saber identificar e encaminhar para trata-
mento pacientes com TDAH, não só desco-
nhecem este transtorno, como muitas vezes 
afirmam que ele não existe, que os laborató-
rios o inventaram para vender medicação, 
que há uma tentativa de padronização das 

O TDAH é um 
transtorno 

dimensional, ou 
seja, depende do 

nível dos sintomas. 
Então, não basta 
ter os sintomas, é 

preciso que os tenha 
em um número 

mínimo em uma 
frequência que leve 

a prejuízo.
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pessoas. Ora, quando se pensa em um 
padrão de comportamento, realmente con-
cordo que seja verdade, mas não devemos 
ter uma certa forma de nos comportarmos 
em sociedade? Não existem regras sociais? 
O problema é que estas pessoas que falam 
contra o TDAH afirmam que os especialis-
tas querem crianças-robôs, que não ques-
tionem, que fiquem quietinhas na sala de 
aula, o que não é verdade. Obviamente é 
importante o questionamento, o posiciona-
mento, e mesmo se espera que exista algu-
ma conversa em aula, que exista certa 
inquietude, afinal estamos falando de crian-
ças e adolescentes. Para adultos, da mesma 
forma, mas daí precisam-se verificar um 
pouco diferente o nível de prejuízo, como 
em outras questões, como capacidade de 
organização financeira, de organização no 
trabalho e planejamento com tomada de 
decisões. 

Para quem não é da área da saúde 
ou da área da educação, a dica é buscar fon-
tes de dados científicos e de alta qualidade, 
como no site PUBMED (www.ncbi.nlm.nih.
gov/pubmed)(14), onde se encontram os 
artigos das revistas mais respeitadas no 
mundo. Ao se digitar ADHD, TDAH em 
inglês, surgem quase 22 mil artigos! Os que 
sustentam as bases neurobiológicas e gené-

ticas são mais de 10 mil, e muitos 
podem ser lidos na íntegra e gratui-
tamente. Então, em um mundo com 
tanto acesso à informação científica 
de ótimo nível – sabendo onde pro-
curar, claro -, nós não podemos nos 
deixar levar por “achismos” de pes-
soas que falam inverdades que não se 
encontram em nenhum artigo de 
qualidade. Já li e ouvi pessoas falarem 
como se houvesse um conluio da 
indústria farmacêutica, dos psiquia-
tras, e dos “americanos” (!) e que 
iriam defender o mundo deste mal! 
Ou são pessoas que nunca tiveram 
um paciente com TDAH ou não sou-
beram auxiliá-lo! 

Além disso, não há como sustentar a 
afirmação de que não exista TDAH, pois são 
sintomas que caracterizam um ”jeito dife-
rente de ser” apenas. Os dados de pesquisas 
científicas apontam para maior taxa de aban-
dono escolar, reprovação escolar, desempre-
go, divórcio, e estes pacientes apresentavam-
se significativamente menos satisfeitos com 
suas vidas familiar, social e profissional(15). 
Outros locais onde se encontram informa-
ções de qualidade: Federação Mundial do 
TDAH(16) – ADHD World Federation (www.
adhd-federation.org/) cujo presidente é um 
brasileiro (Dr. Luis Augusto Rohde, uma das 
pessoas que mais entende de TDAH no mun-
do). ABDA – Associação Brasileira do Déficit 
de Atenção(17) – neste site (www.abda.org.
br), na opção “links”, são listados outros sites 
confiáveis sobre o tema. 

Outra forma é então fazer uma boa 
avaliação, e para tal procurar um psiquiatra, 
um psicólogo, um neurologista ou um peda-
gogo. Independentemente qual for procura-
do primeiro, se for necessária uma avaliação 
de outro colega, será feito um encaminha-
mento, pois muitas vezes é necessário um 
olhar multidisciplinar. O mais importante é 
saber se este profissional tem as credenciais 
necessárias para auxiliá-lo. Uma maneira de 
saber a respeito do profissional, é verificar 
seu currículo, isso pode ser feito, por exem-

plo, por meio da Plataforma Lattes (lattes.
cnpq.br). A internet pode ajudar de novo. 
Faça um teste. 

Por fim, questione, informe-se! E se 
precisar, se tiver sintomas parecidos com 
os citados no texto, procure auxílio. A for-
ma para resolver seu problema pode mudar 
significativamente a qualidade de sua vida!

1- Adams F. From Hippocrats: Aphorisms. In The Genuine Works of 
Hippocrates (Traduzido do grego por Francis Adams). London, 1849.

2- Palmer ED, Finger S. An early description of ADHD (Inattention 
Subtype): Dr. Alexander Crichton and ‘Mental Restlessness’ (1798). 
Child Psychol Psychiatry Review 2001; 2:66-73.

3- Hoffman H. 1995. Struwwelpeter; New York, Dover Publication.

4- Still G. The Goulstonian lectures on some abnormal physical con-
ditions in children. Lecture 1. Lancet 1902; 1:1008-82.

5- Biederman J. Attention-deficit/hyperactivity disorder: a selective 
overview. Biol Psychiatry. 2005; 57:1215-1220.

6- Thapar A, Cooper M, Eyre O, Langley K. Practitioner Review: What 
have we learnt about the causes of ADHD? J Child Psychol Psychiatry. 
2012 Sep 11. doi: 10.1111/j.1469-7610.2012.02611.x.

7- Polanczyk G, de Lima MS, Horta BL, Biederman J, Rohde LA. The 
Worldwide Prevalence of ADHD: A Systematic Review and 
Metaregression Analysis. Am J Psychiatry. 2007; 164(6):942-8.

8-  Wilens TE, Faraone SV, Biederman J. Attention-deficit/hyperactivi-
ty disorder in adults. JAMA. 2004; 292(5):619-623.

9- American Psychiatry Association. Diagnostic and Statistical Manual 
of Mental Diseases, 4th ed. Washington, DC: American Psychiatric 
Association, 1994.

10- World Health Organization. The ICD-10 Classification of Mental 
and Behavior Disorders. Geneva: WHO. 1992

11- Faraone SV, Sergeant J, Gillberg C, Biederman J. The worldwide 
prevalence of ADHD: is it an American condition? World Psychiatry. 
2003; 2(2): 104–113.

12- Barkley RA, Anastopoulos AD, Guevremont DC, Fletcher KE. 
Adolescents with ADHD: patterns of behavioral adjustment, acade-
mic functioning, and treatment utilization. J Am Acad Child Adolesc 
Psychiatry. 1991; 30:752–761.

13- Barbaresi WJ, Katusic SK, Colligan RC, Weaver AL, Jacobsen SJ. 
Long-Term School Outcomes for Children with Attention-Deficit/
Hyperactivity Disorder: A Population-Based Perspective. J Dev Behav 
Pediatr. 2007; 28(4):265-273.

14- US National Library of Medicine – National Institutes of Health 
– pubmed.gov.

15- Biederman J, Faraone SV, Spencer TJ, Mick E, Monuteaux MC, 
Aleardi M. Functional impairments in adults with self-reports of diag-
nosed ADHD: A controlled study of 1001 adults in the community. J 
Clin Psychiatry. 2006 Apr;67(4):524-40.

16- ADHD World Federation (http://www.adhd-federation.org). 

17- ABDA – Associação Brasileira do Déficit de Atenção (http://
www.abda.org.br).
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DIAgNÓSTICo

Por ser um transtorno dmensional, independente 
dos sintomas, o diagnóstico de um possível 
transtorno de défcit de atenção/hiperatividade 
deve ser avaliado por um psicólogo, psiquiatra, 
neurologista ou pediatra,
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Maria Montessori cha-
mou os três primeiros 
anos de vida de “Período 
da Mente Absorvente 
Inconsciente”. Isto significa 
que os pequeninos captam 
através dos sentidos as impres-
sões do mundo que gradativa-
mente ficam registradas em 
seu cérebro. Os primeiros anos 
de vida, um tempo para explo-
rar! Tempo para ver, tocar, chei-
rar, provar o mundo! Tempo de 
construir as primeiras relações.
A aprendizagem surge da descoberta, da 
curiosidade natural pelo mundo e  através 
do contato. O Berçário I possui condi-
ções para que o bebê  experimente, crie, 
construa e se expresse livremente.  
A organização do ambiente e a escolha de 

cada objeto são 
f u n d a m e n t a i s 
para que o pri-
meiro contato 
seja acolhedor e 
lhe proporcione 
estímulos adequa-
dos à faixa etária. 
Para isto é preciso 
dar-se conta que a 
educação dos bebês 
acontece o tempo 
todo, nas atividades 

recorrentes do dia a dia. Educar os bebês é 
colocar-se junto às crianças para fazer a vida 
acontecer de modo criativo, agradável, alegre 
ou silencioso. Situações estimulantes são pro-
piciadas favorecendo a aprendizagem e o vín-
culo da criança com o adulto e demais 
crianças.

PoR: vIvIANE DuTRA, 
PRofESSoRA Do BERÇÁRIo 
CEMJ - SANTA MÔNICA

“A 
aprendizagem 

surge da 
descoberta, 

da curiosidade 
natural pelo 

mundo e  através 
do contato.”

Mente Absorvente
Inconsciente

ATIvIDADES No CEMJ  SANTA MÔNICA

No berçário do cemJ os pequeninos possuem 
condições de experimentar, criar, construir 
e se expressar livremente em um ambiente 
preparado especialmente para eles.

Barbosa, Maria Carmen Silveira - Prática Pedagógica no Berçário.
Coutinho, A.M.S. (2002). Educação infantil: espaço de cuidado e educação.
Montessori - Maria, Mente Absorvente , 318 págs., Ed. Nórdica (1949)
Righetti, Marcia -Artigo do site da OMB - Uma escola na medida para os pequeni-

nos, as classes para as crianças de 0 a 3 anos

fontes

Período da 
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o “Brincando com gente ocupada” 
é uma atividade realizada pelo 
Berçário, na qual os pais são convi-
dados para um dia especial. Longe 
dos compromissos diários, dedican-
do seu tempo ao filho dentro da 
escola. 
Nosso objetivo é proporcionar atividades da 
rotina permitindo a vivência e interação entre 
pais e filhos. Nesta interação, os pais acompa-
nham alguns momentos, tais como: parque, 
lanche, aula de música e artes plásticas. Para 

Brinc andoBrinc andogente o cupada

“Deixar a correria do dia a dia para 
participar de uma tarde agradável 
junto de  nossa filha foi uma experi-
ência única. É gratificante poder 
sentir de perto o carinho e a dedica-
ção que todos são tratados diariamen-
te. Parabéns aos professores e ao 
CEMJ pelo carinho dispensado a nos-
sa princesinha Maria Luisa.”

graziela (Mãe da Maria Luisa B 2 E) 

“A interação dos pais com 
os filhos na tarde do dia 
24/11, nos berçários, acon-
teceu de maneira bem criati-
va. Teve os momentos da 
pintura, da música, do par-
que e do teatro.
Como mãe, vim porque acre-
dito que é muito importante essa inte-
ração para a formação da criança 
como aluno. É uma oportunidade 
enriquecedora para nós pais, conhe-
cermos mais os professores, além de 
participar um pouco dos momentos 
em que envolvem a rotina de nossos 
filhos.
Uma escola que proporciona bons 
momentos aos pais, certamente pro-
porciona dias felizes aos seus alunos. 
E é isso que eu pude observar em 
minha filha”.

vilmara (Mãe da Helena do B 2 f)

“Passar um período na escola partici-
pando das atividades com minha filha 
foi muito gratificante. Só consolida o 
sentimento de gratidão que tenho por 
todas as professoras que realizam este 
trabalho magnífico. São nossas verda-
deiras companheiras na educação de 
nossos filhos. Muito obrigado profes-
soras do Berçário, tenho muita admi-
ração pelo trabalho de vocês”. 

felipe (pai da Letícia  
Cardoso do B 2 g)

24/11, nos berçários, acon-
teceu de maneira bem criati-
va. Teve os momentos da 
pintura, da música, do par-
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Brinc andoBrinc andoBrinc andogente o cupadaBrinc andoBrinc andogente o cupadagente o cupadacom

“Professoras, achei ótimo o 
evento, tivemos a oportunidade 
de acompanhar o dia a dia de 
nossa filha no colégio, ver como 
são suas atividades e o seu desem-
penho junto com os seus colegas 
de turma. Adorei.”

giórgia (Mãe da Maria  
Luiza B 2 E) 

“O evento Brincando com Gente 
Ocupada foi uma ótima oportunidade 
de aproximar mais os pais da escola. 
Foi ótimo conhecer melhor a equipe 
de educadores e verificar os avanços 
da Luiza.  Evento foi muito bem pla-
nejado e espero ter a oportunidade de 
participar de atividades semelhantes 
no próximo ano. Parabéns à equipe! 
Atenciosamente”,

fabiana Thomaz (mãe de Luiza 
Thomaz vargas – B 2 B)

“Vivenciar um pouco da roti-
na de nosso filho Tiago nos 
faz acreditar ainda mais no 
trabalho desenvolvido aqui no 
CEMJ.
Por mais que Tiago esteja come-
çando a comer sozinho em casa 
também, foi gostoso vê-lo, na 
hora do lanche, tomando sozi-
nho seu iogurte. Durante a aula 
de música, impressionaram-nos 
as atividades desenvolvidas pela 

professora Taciana e o fato de as 
crianças ficarem atentas às músicas, 
aos sons, aos instrumentos utilizados 
e esperarem sua vez para poder manu-
seá-los. Tiago gosta muito de música e 
adora dançar, e temos certeza de que 
esta musicalização o ajuda em seu 
desenvolvimento cognitivo.
Professoras, obrigada pelo carinho 
com que prepararam o ambiente para 
nos receber neste dia e pela oportuni-
dade de vivenciarmos com nosso filho 
um pouco da rotina que desenvolvem 
aqui no CEMJ. Parabéns!”

Tathiane e Kleber gil, pais do Tiago 
(B 2 g)

encerrar, o teatro fecha com chave de ouro, 
numa homenagem especial: uma pequena 
amostra do que os pequenos realizam quando 
estão com suas professoras.
Inegável é a alegria das crianças ao perceber 
os pais dentro do contexto escolar. O orgulho 
em cantar e fazer gestos das músicas com a 
professora Taciana, apresentar as produções 
artísticas, mostrar que conseguem explorar 
os obstáculos do parque sem ajuda. 

Brinc andoBrinc ando

“Vivenciar um pouco da roti-
na de nosso filho Tiago nos 
faz acreditar ainda mais no 
trabalho desenvolvido aqui no 
CEMJ.
Por mais que Tiago esteja come-
çando a comer sozinho em casa 
também, foi gostoso vê-lo, na 
hora do lanche, tomando sozi-
nho seu iogurte. Durante a aula 
de música, impressionaram-nos 
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14º olimpíada  Mirim
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14º olimpíada  Mirim
De 8 a 11 de outubro o CEMJ 

realizou a 14ª Edição da 

olimpíada Mirim. Com o tema Energia 

Sustentável e Cooperativas, os alunos do 

1º Ano e Educação Infantil: 1º, 2º Período, 

Classe Montessori participaram de 

atividades sociais, esportivas e culturais 

revelando talentos e demonstrando espírito 

de solidariedade e união.

As crianças fizeram a alegria dos pais na 

abertura oficial, realizada no pátio central 

do edifício-sede no dia 8/11 às 13h30min. 

Além dos jogos, os pequenos participa-

ram ainda de várias atividades recreativas 

como karaokê, cama elástica, piscina de 

bolinhas, castelo inflável entre outras.

ToCHA oLÍMPICA

João marcelo mendes 1º Ano “F” e Ana Luiza 
ramos Guimarães do 1º Ano “H” conduzindo 
a tocha olímpica.

JuRAMENTo

o juramento foi lido pelo aluno 
enzo França Peluffo do 1º Ano “G”.
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So this is Christmas
And what have you done

Another year over
And a new one just begun

And so this is Christmas
I hope you have fun

The near and the dear one
The old and the young

A very merry Christmas
And a happy new year

Let’s hope it’s a good one
Without any fear

And so this is Christmas (war is over...)
For weak and for strong (...if you want it)

The rich and the poor ones
The world is so wrong

And so happy Christmas
For black and for white

For the yellow and red one
Let’s stop all the fight

Projeto Lontra
3° ano

Planetário da ufSC
5º ano

Lagoa e Joaquina
Classe Montessori

urubici, SC
4º ano Sintonia  Paz
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Chegamos ao fim de mais 
um ano. Época de refletir 
sobre o que aprendemos e 
sobre o que devemos 
melhorar também.  Há aque-
les que gostam de fazer pedidos. 
Mas não me refiro aqui aos pedi-
dos de jogos, brinquedos, celulares 
ou coisas do gênero. Pedidos que 
envolvem uma coletividade são 
sempre mais nobres – e muitas 
vezes mais difíceis. 

Em uma dessas reflexões 
de fim de ano John Lennon e Yoko 
Ono pediram que a guerra do 
Vietnã (1955–1975) acabasse. 
Sempre achei formidável a forma 
com que o ex-Beatle utilizava sua 
imagem para pedir paz ao mundo. 
O mais legal é que isso não ficou 
apenas no discurso das décadas de 
1960 e 1970. Na verdade, seu ideal 
ficou eternizado por meio de 
famosas músicas que ele compôs 

So this is Christmas
And what have you done

Another year over
And a new one just begun

And so this is Christmas
I hope you have fun

The near and the dear one
The old and the young

A very merry Christmas
And a happy new year

Let’s hope it’s a good one
Without any fear

And so this is Christmas (war is over...)
For weak and for strong (...if you want it)

The rich and the poor ones
The world is so wrong

And so happy Christmas
For black and for white

For the yellow and red one
Let’s stop all the fight

A very merry Christmas
And a happy new year
Lets hope it’s a good one
Without any fear
And so this is Christmas
And what have we done
Another year over
And new one just begun...
And so happy Christmas
We hope you have fun
The near and the dear one
The older and the young
A very merry Christmas
And a happy new year
Let’s hope it’s a good one
Without any fear
War is over
If you want it
War is over now…

Então é Natal
E o que você fez?

Um ano acabou
E um novo irá começar

E então é Natal
Espero que você se divirta

O próximo e querido
O velho e o jovem

Um Natal muito próspero
E um feliz ano novo

Vamos esperar que seja um bom ano
Sem nenhum medo

E então é Natal (a guerra acabou...)
Para o fraco e para o forte (...se você quiser)

Para o rico e para o pobre
O mundo está tão errado

E, então, feliz Natal
Para o negro e para o branco

Para o amarelo e para o vermelho
Vamos parar com todas as lutas

Um Natal muito próspero
E um feliz ano novo
Vamos esperar que seja um bom ano
Sem nenhum medo
E então é Natal
E o que nós fizemos?
Um ano acabou
E um novo irá começar
E então feliz Natal
Esperamos que você se divirta
O próximo e querido
O velho e o jovem
Um Natal muito próspero
E um feliz ano novo
Vamos esperar que seja um bom ano
Sem nenhum medo
A guerra acabou
Se você quiser
A guerra acabou
Agora...

PoR: RENATA ogAWA 
PROFESSORA DE INGLÊS

como “Imagine”, “Give Peace a 
Chance” e “Happy Xmas (War 
is Over)”.

Alguns dizem que foi 
exatamente esse espírito de 
luta contra a poderosa indús-
tria armamentista americana 
da época que o vitimou em 
08/12/1980 (Lennon foi assas-
sinado por Mark David 
Chapman que cumpre pena de 
prisão perpétua nos Estados 
Unidos até hoje). Teorias da 
conspiração à parte, a verdade 
é que o mundo perdeu um 
artista com boas intenções.

Em Happy Xmas (War 
is Over), música lançada em 
1971, há passagens memorá-
veis. Leia e pense. Feliz Natal e 
até 2013!

letra da música

Sintonia  Paz

Happy Xmas (War is over) 
John Lennon

feliz Natal (A guerra Acabou)
John Lennon

da
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gALERINHA
foToS: JoRgE LuIz DA SILvA E IR. JANETE EMÍLIA DA SILvA

Do CEMJ

Pietra, Pedro Henrique, Rodrigo, Maria Luiza, Pedro Coutinho, Alice (SM)

Isadora Hoffmann, Bruno, valentina, Yasmin, Betina, 
Isadora Banzatto, Milena, Nicole, Davi, Antônio, Maria 
Eduarda, Maria Clara (SM)

Betina, Sophia, Lucas, Eduardo, gabriela, Alanis, victória (SM)

Rafael (3º ano A) e Eduardo (5º ano A)

Letícia (contraturno A), Alice, Dora (Mat. I A) e otto (Contraturno A)
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Alice, Marcela, valentina, Luiza, Ana Luiza (SM)

Pietra, Pedro Henrique, Rodrigo, Maria Luiza, Pedro Coutinho, Alice (SM) Isabela (contraturno A), Anderson Lucas, vitor e vittório (Mat. I  A)

Rafael (3º ano A) e Eduardo (5º ano A)

valentina, giovanna, Tiago, Luíza, Clara e Lis (Mat. 2 A e B)

Lívia Martins e Lívia Philippi (2º p f)
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CoMPLETE A SELEÇÃo DAS CELEBRIDADES MuNDIAIS

TREINANDo
MATEMÁTICA

1 + 8= ___________
2 + 13= __________
10 - 4= __________
65 - 31= _________
31 + 8 - 15 = _____
16 + 2 x 5 = _____

MARIA MoNTESSoRI
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fAÇA SEu oRIgAMI

1 Dobre e desdobre 
 o papel 02 vezes
para que ele fique 
com as linhas 
marcadas.

Dobre para cima 
na linha pontilhada.

Dobre na linha marcada
novamente.

Vire o papel para o 
outro lado.

Dobre nas linhas
marcadas.

Dobre nas linhas 
marcadas novamente.

Desvire o papel e desenhe os 
olhinhos do seu pássaro.

AÇA SEfAÇA SEffAÇA SEfAÇA SEf

Quer aprender a fazer 
um pássaro de papel? 
Siga passo-a-passo 
as instruções abaixo e 
divirta-se!

Dobre a ponta para baixo, 
conforme a figura.

Você conhece o nome dos animais abaixo?

2

3 4 5

6 7 8

NoMEIE oS PAÍSES

NoMEIE oS
ANIMAIS

A
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gALERA
foToS: JoRgE LuIz DA SILvA 

Do CEMJ

Julia (7ª A), Maria Luiza e Bárbara (8ª A)

Eduardo (8ª A), guilherme (7ª B), e Tárik (8ª A)Amanda e Julia (6ª A)

gabriella e Thamara (8ª A) Rafael e Yuri (5º ano g)

22

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Maria Clara (5ª f)

flávia, Juliana, victória, Camilla, Luíza, Maitê e Maria fernanda (8ª B)

Conrado (8ª B)

Julia (7ª A), Maria Luiza e Bárbara (8ª A)

Eduardo (8ª A), guilherme (7ª B), e Tárik (8ª A)

Rafael e Yuri (5º ano g)
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Dia dos Avós no CEMJ
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No dia 26 de outubro o CEMJ promoveu o Dia dos 
Avós. Para marcar a festa, as crianças do 2º Ano recebe-
ram a visita dos avós em dois horários: às 9h30 para os 
alunos do período matutino e às 15 horas para os alunos 
do vespertino. 

O evento teve início no Teatro do CEMJ com apresen-
tações musicais e peças teatrais. Em seguida os convida-
dos participaram de um café colonial preparado com mui-
to carinho pela cantina da escola.  

“Os alunos tocaram flauta, declamaram poemas e prestaram 
várias homenagens a seus avós, numa iniciativa elogiável, aplau-
dida pelos presentes. A qualidade da apresentação foi realmente 
comovente”, declarou o Jornalista Moacir Pereira em seu blog no 
Diário Catarinense digital.

A Festa dos Avós é um evento para integrar as gerações refor-
çando os lanços familiares e assim compartilhar atividades reali-
zadas pelos alunos do colégio com os avós.

Aluno do CEMJ é destaque na Peneirinha gillette 
Nos dia 3 e 4 de novembro o aluno Enzo Balsini de 

Gracia e Carvalho do 5º Ano H participou de uma se-
letiva do Peneirinha Gillette, um evento de âmbito na-
cional que objetiva revelar novos talentos do futebol 
brasileiro.

Jogando como goleiro, uma das posições mais difíceis 
do futebol, Enzo (10 anos) enfrentou mais de mil inscri-
tos na sua seletiva e se classificou com mais 14 crianças 
para a final realizada no dia 10/11 no Estádio da Ressa-
cada. Ele começou a jogar na escolinha do colégio em 
2008 e em seguida entrou no time da Elase, onde joga 
até hoje, sendo considerado o melhor goleiro de Santa 
Catarina na categoria sub-9 de futsal em 2011.

O vencedor da competição foi um atacante de 12 
anos que joga no Avaí. Em entrevista para o ClicRBS, 
Enzo manifestou seu desejo de ver um goleiro vencen-
do a competição.  Acompanhe: http://migre.me/bZMSh

24

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Mais um feito dos meninos do futsal sub-9
Depois de vencer de maneira invicta 

os Jogos Escolares Metropolitanos em se-

tembro, os meninos do sub-9 comandados 

pelos técnicos Samuel e Guilherme con-

quistaram no dia 6 de outubro o torneio 

de futsal das Escolas Católicas, realizado no 

Colégio Catarinense. Na final venceram a 

Escola Santa Catarina pelo placar de 4 X 2.

Na foto, os professores Samuel e Gui-

lherme, assim como os alunos Felipe, Edu-

ardo, Rafael, Enzo, Mateus, Leonardo e Ni-

colas. 

Com informações de Maura Jardim.
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No dia 9 de outubro a escola recebeu a visita do Darci da rádio Atlântida. Além de contar seus causos 
da ilha o mané falou da importância do pedágio do brinquedo e parabenizou os alunos pela grande 
participação na campanha.

CEMJ é o 1º colocado no Pedágio do Brinquedo
O CEMJ recebeu no dia 19/10 o Troféu de 1º 

lugar em arrecadação de brinquedos para a cam-
panha Pedágio do Brinquedo, promovida pelo Gru-
pos RBS.

A escola foi a instituição que mais arrecadou 
brinquedos entre os dias 1º de setembro e 12 de 
outubro na Grande Florianópolis. No Estado ficou 
com a terceira colocação, graças a colaboração de 
pais, alunos e funcionários.

De acordo com os organizadores, foram con-
tabilizados cerca de 300 mil brinquedos em toda 
Santa Catarina. Na grande Florianópolis foram 90 
mil, sendo que somente a comunidade escolar do 
CEMJ arrecadou mais de 11 mil.

Espetáculo de Dança
A Escola de Ballet Clássico, com a professo-

ra Andrea Nolla, apresenta nos dias 6 e 7 de  
dezembro o espetáculo “Os Quatro Elementos”, 
no Teatro Pedro Ivo. Neste espetáculo a arte da 
dança, canto e poesia se unem para trazer às nos-
sas crianças uma proximidade maior com a natu-
reza.

Data: 6 e 7 de dezembro
Horário: 20 horas
Local: Teatro Pedro Ivo
Ingressos: No local 
Inteira R$ 20,00 | Meia: R$ 10,00

/cemjmeninojesus @cemj_

Siga o CEMJ nas redes sociais:
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o Centro de Estudos Montessori 
Menino Jesus  realiza no mês de 
janeiro de 2013, o módulo 3 do Curso 
de formação de Professores - Classe 
Montessori de 3 a 6 anos. o módulo 
tem a duração de 160 horas e será 
ministrado na unidade CEMJ-sede, 
em florianópolis.

O curso de Formação de Professores Classe 
Montessori 3 a 6 anos é direcionado a professo-
res e profissionais da Educação. 

A formação se compõe de 3 módulos com 
duração total de 460 horas, sendo ministrada  
na unidade sede do Centro Educacional Menino 
Jesus-CEMJ. Os interessados podem iniciar o 
curso em qualquer módulo e receberão a 
certificação após concluir todas as etapas.

O Centro Educacional Menino Jesus vem 
formando profissionais na metodologia 
Montessori para atuar em suas unidades e de 
outras instituições através de consultorias e 
oficinas ao longo de sua história. Por meio do 
Centro de Estudos Montessori Menino Jesus 
oferecemos cursos de formação, com intuito de 
capacitar profissionais para atuar nas Classes 
Montessori com mais especificidade. 

A formação é oferecida na modalidade de 
Cursos de Férias e contará com formadores 
experientes em cada etapa da capacitação. O 
curso está organizado nos parâmetros interna-
cionais de formação Montessori.

Local: Centro Educacional 
Menino Jesus - CEMJ (Sede)
Período: 21 de janeiro a 1º de 
fevereiro de 2013
Horários: das 8 às 12h e 13h30 
às 17h30
Investimento: R$ 700,00

formação de Professores

curSoS

Classe Montessori
3 a 6 anos

Inscrições
www.meninojesus.com.br
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ADILSoN HELENo fILHo
AMANDA CAMILLI CASTANHo
ANA BEATRIz SCHMITz
ARIEL vINÍCIuS DE SouzA RoCHA
BÁRBARA AzEvEDo MACHADo
BEATRIz DARDES BASToS
CAMILLA LISBÔA DuPuY
EDuARDo vINICIuS BRÖERINg
gABRIELLA RACHADEL AvELINo
JoÃo vIToR DE BEM SILvA
LÉo BARzAN BRAvo
LEoNARDo PESSI CoRDEIRo
LouISE AMoRIM DIAS LoPES
LuCAS DE BRITo gÓES
LuCAS gARCIA RIBEIRo SANToS
MARIA EDuARDA CRuz DE CASTRo
MARIA LuIzA CovRE E SILvA
MARIANA WoLLINgER BERRI
PIETRA MoNTAgNER ALBERTo
SoPHIE ELIzABETH C. M. MENEzES SCHuLzE
TÁRIK fARHAT DA SILvA
THAIANA HuYER DA RozA
THAMARA BACK
THAYNA  LIMA DE SouzA
vICToRIA CASTELLo BRANCo I. DE MATToS
vITÓRIA EMILIA SANTIAgo PASTRo   

Parabéns queridos formandos!  
vocês continuarão a desenhar 
a própria história  pela 
singularidade com que cada 
um foi dintinguido,  o que  
torna cada um,  uma obra 
única e exclusiva da bondade 
do Criador. A vida lhes trará 
novos desafios e novas 
oportunidades.  Prossigam 
felizes suas vidas e seus 
estudos com a bênção do 
Menino Jesus! 

Irmã Marli, em nome do CEMJ
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ANA CARoLINA RAMoS LENTo
CAIo HENRIQuE RoSSETTo CoELHo
CAMILLA KoERICH DA SILvA
CARoLINA guERNER SPRINgMANN
CoNRADo DE LIMA SCHEffER
EDuARDo BALLMANN DE CAMPoS
EDuARDo DA SILvA ALvARENgA
EDuARDo RIBEIRo
fELIPE TAKEo vIEIRA IRIE
fLÁvIA DAuSSEN goNÇALvES
gABRIEL DE CARvALHo fIguEIRÓ
guILHERME HENRIQuE IRIE CLAuDIo
guILHERME WESTPHAL CARRIÇo
IgoR CAMPoS DE MELLo
INgRID KRETzER PRATS
JuLIANA BLANCo DE oLIvEIRA
LÉo vARgAS DE MACHADo
LEoNARDo DAMIANI DoS SANToS
LuÍSA SILvEIRA fERNANDES DE ANDRADE
MAITÊ ANDRADE PINTo
MARIA EDuARDA SoARES RoDRIguES
MARIA fERNANDA MoRITz SToDIECK
MATEuS PANDINo AzEvEDo MACHADo
MATHEuS SCHuMACKER ALvES
MICHELLE BETMAN DAMAzIo JAQuES
PATRICIA vIEIRA DE CASTRo
RoDRIgo fERREIRA NAPoLEÃo fILHo
SÉRgIo PEREIRA BERNARDES
THEo LuCA vAz DA CoSTA BEz
vICTÓRIA WERNER DA SILvA   

ADRIANA REgINA BoLzAN 
ALEXANDRE SCHLINDWEIN LIMA
ALICE goNÇALvES PERES
BÁRBARA LouISE BARNI
BÁRBARA PoSSAPP NASCIMENTo DuARTE
BRuNo SILvA LuKoff
CLARISSA TEIXEIRA CoNSTANTINo
ISABELLA guEDES NAgEL
JAMILE ABBAS DAYEH
JoSÉ CARLoS MARQuES DA SILvA
JuLIA ALvES PINTo REIS
JuLIA NoLLA MALINvERNI
KAINÃ SCHERER SAgAz
LARA PINHEIRo E SILvA
LuIzA vIEIRA SAvI
MARIA THEREzA SCHILLINg
PEDRo MoYSÉS PRoCÓPIo M. DoS SANToS
vICTÓRIA DoS SANToS DoRoSz
vINÍCIuS DA SILvA zANuzzI     

ADRIANA RE
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Neste mês de novembro a Lg apresen-
tou o modelo 84LM9600, uma Tv com 
resolução 4K de 84 pole-
gadas com preço de carro 
zero, cerca de R$ 45 mil. 

A resolução 4k é nada mais, 
nada menos do que quatro vezes 
maior que a famigerada Full HD 
disponível atualmente na maioria 
dos televisores.

Com oito milhões de pixels, a 
TV produzida no Brasil é a primeira 
da marca com resolução de 3.840 
por 2.160 pixels. O modelo, que foi 
apresentado durante a IFA 2012 
(uma feira de tecnologia realizada 
em Berlim nos meses de agosto e setembro) conta 
ainda com os recursos da linha Cinema 3D, como apli-
cativos e navegador web.

A TV tem um processador dual core, Wi-Fi embu-

Novas Tvs com mega resolução 
chegam ao mercado brasileiro 

CENÁRIo TECH

CONHEÇA OS TELEVISORES 4K

tido, Wireless Display, Smart Share Plus (DLNA), sistema 
de som com subwoofer integrado, navegação por gestos e 

reconhecimento de voz. Outro ser-
viço exclusivo para os proprietários 
é o LG Personal Tech, que consiste 
no envio de um funcionário da LG 
até a casa ou empresa para realizar a 
instalação e configuração do televi-
sor, calibrando a tela e aplicativos 
para o usuário.

Mesmo sem a tecnologia de cap-
tação e transmissão para aproveitar 
a resolução 4K, as principais fabri-
cantes começaram a atacar os con-
sumidores com os pixels a mais. 
Além da LG, a Sony apresentou tam-

bém o modelo XBR-84X90, também de 84 polegadas e já 
visando uma plataforma futura para a próxima geração de 
videogames que deve ser lançada em 2013. 

A resolução 4k é 
nada mais, nada 

menos do que 
quatro vezes maior 

que a famigerada 
Full HD disponível 

atualmente na 
maioria dos 
televisores.
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ATé O FEchAmENTO DESTA EDIçãO O pREçO DO  
mODELO DA SONy NãO hAVIA SIDO DIVULgADO. 

tecnologia 30
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